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INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor mundial de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.), seguido da Índia e da China. 
Levantamento realizado pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (CONAB), em janeiro 2022,  com-
putando as três últimas safras  2021/2022 (1ª, 2ª e 3ª 
safras) a estimativa de produção foi de 3,06 milhões 
de toneladas (ACOMPANHAMENTO DA SAFRA 
BRASILEIRA, 2022).

Os estados do Paraná, Minas Gerais e Bahia 
são os principais produtores,  correspondendo a 50% 
da produção nacional.

O feijão é um dos principais alimentos da po-
pulação brasileira. Até a década de 1970, o consumo 
per capita de feijão no Brasil era de 24,90 kg/hab./ano. 
Com a  urbanização da população brasileira a partir 
dessa década, ocorreu uma migração do consumo de 
feijão para proteína de origem animal, como o frango, 
por exemplo, caindo para 14,30 kg/hab./ano (CANAL 
RURAL, 2020).

Nesse período, a área para produção das três 
safras de feijão encolheu 42%, com uma queda de 
5,046 milhões de hectares para 2,929 milhões de 
hectares, ao contrário da produção que cresceu 41% 

de 2,234 milhões de toneladas para 3,157 milhões 
de toneladas. Isso ocorreu por causa do aumento 
da produtividade que cresceu 143%, passando de           
443 kg/ha para 1.078 kg/ha (CANAL RURAL, 2020). 

O objetivo com esta Circular Técnica foi co-
nhecer a quantidade de feijão comercializada e con-
sumida na cidade de Lavras, MG, para saber o tama-
nho do mercado desta cultura e de suas subsidiárias 
pesquisas.

METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado nos meses de ou-
tubro a novembro de 2021. Foram feitas visitas nos 
estabelecimentos que negociam feijão no atacado e 
varejo, mediante entrevistas. 

A amostragem do número de estabeleci-
mentos visitados foi de acordo com os critérios de                     
Cochran (COCHRAN, 1965), em que localidades 
com mais de 50 lojas a amostra é de 10%, de 10 a 
40 lojas de 20% e com menos de 10 lojas de 100%. A 
amostragem foi de 100% para redes de supermerca-
dos, sacolões e feiras livre, na cidade de Lavras, MG.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A quantidade de feijão comercializada pelos 
estabelecimentos comerciais, isto é, supermercados, 
sacolões e feiras livre, nos meses de outubro a no-
vembro de 2021, foi de 124.180 kg/mês, que multipli-
cada por 12 meses, pode-se dizer que o total anual é 
de 1.490.160 kg/ano, com uma média de R$6,00/kg, o 
movimento financeiro com este grão na cidade girou 
em torno de R$8.940.960,00.

Dessa forma, conclui-se que o consumo per 
capita na cidade de Lavras, MG, é de 14,36 kg/hab./
ano, dando uma diferença positiva de 0,06 kg/hab./
ano em relação à média do consumo nacional que é 
de 14,30 kg/hab./ano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O consumo per capita de feijão na cidade de 
Lavras, MG é de 14,36 kg/hab./ano, um pouco supe-
rior à média do consumo nacional que é de 14,30 kg/
hab./ano.

O volume comercializado mensalmente é em 
torno de 124.180 kg/mês, dando um total anual de 

1.490.160 kg/ano, que, multiplicado por um valor mé-
dio de R$6,00/kg, gerou um movimento financeiro de 
R$8.940.960,00.
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